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APRESENTAÇÃO
 

“A arte é necessária para que o homem se torne capaz de conhecer e mudar 
o mundo’’ (FISCHER, 1987, p. 20)1.

Estimados leitores e leitoras;
É com enorme satisfação que apresentamos a vocês a coletânea “A arte e a cultura 

e a formação humana”, dividida em dois volumes, e que recebeu artigos nacionais e 
internacionais de autores e autoras de grande importância e renome nos estudos das Artes 
e das Culturas.

As discussões propostas ao longo dos 30 capítulos, que compõem esses dois 
volumes, estão distribuídas nas mais diversas abordagens no que tange aos aspectos 
ligados à Arte, à Cultura e à Diversidade Cultural, bem como discussões que fomentem a 
compreensão de aspectos ligados à sociedade e à formação humana. 

Assim, a coletânea “A arte e a cultura e a formação humana” busca trazer 
uma interlocução atual, interdisciplinar, crítica e com alto rigor científico, a partir das 
seguintes temáticas: artes, música, cultura, sociedade, identidade, educação, narrativas e 
discursividades, dentre outras.

Os textos aqui reunidos entendem a “[...] arte como produto do embate homem/
mundo, [considerando] que ela é vida. Por meio dela o homem interpreta sua própria 
natureza, construindo formas ao mesmo tempo em que se descobre, inventa, figura e 
conhece (BUORO, 2000, P. 25)2.”

Nesse sentido, podemos lançar diversos olhares a partir de diferentes ângulos que 
expandem nosso pensamento crítico sobre o mundo e nossa relação com ele. As reflexões 
postas ao longo desses dois volumes oportunizam uma reflexão de novas formas de pensar 
e agir sobre o local e global, reconhecendo, por finalidade, a diversidade e a compreensão 
da mesma como um elemento de desconstrução das diversas desigualdades.

A coletânea “A arte e a cultura e a formação humana”, então, busca, em tempos 
de grande diversidade cultural, social e política, se configurar como uma bússola norteadora 
para as discussões acadêmicas nos campos das Artes e da Cultura. 

Por fim, esperamos que os textos aqui expostos possam ampliar de forma positiva e 
crítica os olhares e as reflexões de todos os leitores e leitoras, favorecendo o surgimento de 
novas pesquisas e olhares sobre o universo das artes e da cultura para formação humana.     

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista

1 FISCHER, Ernest. A necessidade da arte. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1987.
2 BUORO, Anamelia Bueno. O olhar em construção: uma experiência de ensino e aprendizagem da arte na escola. 
4º edição. São Paulo: Cortez, 2000.
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CAPÍTULO 9
 

EXPERIÊNCIAS EM CRIAÇÃO: UM CAMINHO 
PARA O DESENVOLVIMENTO DA DISCIPLINA 

PERCEPÇÃO MUSICAL EM CURSOS DE 
GRADUAÇÃO EM MÚSICA

Data de submissão: 18/03/2022

Gisele Maria Marino Costa
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RESUMO: A disciplina Percepção Musical tem 
sido considerada como determinante para a 
formação do músico e do professor de música. 
Os questionamentos sobre o aprendizado 
musical e metodologias utilizadas na disciplina 
têm crescido bastante, nos últimos anos, 
principalmente por ser este aprendizado um 
processo no qual muitos alunos encontram 
dificuldades relevantes. O presente artigo relata 
a experiência com a criação musical coletiva, 
em aulas de Percepção Musical, nos cursos de 
Licenciatura em Música da Escola de Música 
de uma universidade pública, em Minas Gerais. 
Discute a validade do uso dessa modalidade 
na compreensão de conteúdos musicais 
fundamentais pelos alunos, refletindo sobre 
seus objetivos, desenvolvimentos e processo de 
avaliação.
PALAVRAS-CHAVE: Percepção Musical. 
Criação Musical. Cursos de Graduação em 
Música.

EXPERIENCES IN CREATION: A PATH 
FOR THE DEVELOPMENT OF THE 

SUBJECT MUSICAL PERCEPTION IN 
MUSIC UNDERGRADUATE COURSES

ABSTRACT: The subject Musical Perception 
has been considered as determinant for the 
education of both the musician and the music 
teacher. Questions about musical learning and 
methodologies used in this subject have grown a 
lot in recent years, mainly because this learning 
is a process in which many students find relevant 
difficulties. This article reports the experience with 
group musical creation, in Musical Perception 
classes, in Music Undergraduate Courses at the 
School of Music of a public university, in Minas 
Gerais. It discusses the validity of the use of this 
modality in the understanding of fundamental 
musical contents by the students, reflecting on 
its objectives, developments and evaluation 
process.          
KEYWORDS: Musical Perception. Music 
Creation. Music Undergraduate Courses.

1 | 	INTRODUÇÃO
A disciplina Percepção Musical tem 

sido considerada como determinante para a 
formação do músico e do professor de música 
dentro dos currículos de cursos de graduação. 
Nossa experiência, como professoras da 
referida disciplina, na Escola de Música de uma 
universidade pública, em Minas Gerais, suscita, 
muitas vezes, grandes questionamentos em 
torno do aprendizado musical, sobretudo de 
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metodologias facilitadoras desse processo, o qual é visto por muitos alunos como sendo 
árduo e até mesmo, às vezes, intransponível.

Segundo Otutumi (2013, p. 6),

A Percepção Musical apresenta-se há muito tempo como item disciplinar da 
chamada Teoria da Música – TM ou Teoria Geral da Música – TGM (como 
também vemos em denominações acadêmicas), e isso nos parece comumente 
bem aceito já que na grande maioria dos cursos superiores, por exemplo, 
ela está estruturada entre as disciplinas de fundamentação teórica. Dessa 
forma, esquematicamente, Percepção Musical emparelha-se com Harmonia, 
Análise, Linguagem e Estruturação Musical, Contraponto, etc., matérias que 
têm uma relação muito próxima com o conteúdo escrito, numa articulação 
enfática de partituras e procedimentos técnico-musicais.

Entretanto, a autora propõe que a disciplina referida é a “responsável por fazer a 
ligação dos conhecimentos teóricos com aqueles construídos a partir da prática” (OTUTUMI, 
2013, p. 6). Nas aulas são apresentados “pontos de teoria, unidos aos exemplos audíveis 
e às atividades de leitura, numa articulação contínua entre escrita, audição e execução” 
(OTUTUMI, 2013, p. 6).

Em nossa experiência, as atividades de criação musical têm demonstrado ser um 
caminho rico na conquista de objetivos da disciplina, e uma oportunidade atraente para 
alunos em busca da compreensão dos conteúdos musicais fundamentais da Percepção 
Musical. Além disso, alguns professores e pesquisadores da área vêm se dedicando ao 
estudo e à aplicação dessa modalidade em classes de graduação em Música, com o intuito 
de demonstrar suas possibilidades como estratégia metodológica, e também de incentivar 
sua prática por docentes e estudantes. No âmbito das licenciaturas, destaca-se a relevância 
de se trabalhar com a criação na formação docente, para que o futuro professor se sinta 
habilitado a desenvolver atividades de criação e improvisação com seus alunos, em escolas 
e outros contextos educacionais. Essas iniciativas estão transformando o antigo perfil da 
disciplina, muito voltado ao solfejo, ao ditado e à teoria musical, tradicionalmente.

Neste artigo, relataremos aspectos da nossa experiência e a de outros colegas, em 
salas de aula na Escola de Música, como professoras de Percepção Musical, na utilização 
de processos criativos musicais com nossos alunos dos cursos de Licenciatura em Música, 
apresentando as propostas, expectativas, questionamentos e alguns resultados dessa 
prática.

2 | 	POR QUE CRIAÇÃO MUSICAL?
Já vem de algumas décadas a preocupação de educadores musicais em incentivar 

seus alunos a criarem música. A partir da década de 1960, a criatividade passa a ser 
estimulada, utilizando-se de diversas possibilidades sonoras que incorporaram um conceito 
musical decorrente não somente de uma estética diferenciada, mas de “outras funções 
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que a música passa a assumir de acordo com as [...] necessidades das sociedades, 
aproximando-se do que Mário de Andrade denominou em meados de 1940 de ‘arte 
funcional’.” (VALIENGO, 2006, p. 16). Gainza (2013) denominou o período compreendido 
entre os anos de 1970 e 1980 como a fase dos métodos criativos, pois compositores 
como os ingleses George Self, Brian Denis e John Paynter, e o canadense Murray Schafer 
introduzem a música contemporânea nas aulas, ampliando os processos de criação na 
educação musical.

Com a adoção de atividades de criação e improvisação, os planos e formatos de 
aulas modificaram-se, além de se notar um maior envolvimento entre professor e aluno 
(VALIENGO, 2006). Para Valiengo (2006, p. 17),

as aulas que passam a ser ministradas no âmbito das novas propostas de 
Educação Musical são muito calcadas em experimentos desenvolvidos pelos 
próprios alunos que envolvem novas fontes sonoras, criações coletivas, 
novos conceitos de tempo, utilização de planos sonoros ao invés de alturas 
definidas e texturas diversificadas. Há uma ampliação de possibilidades para 
a composição, explorando também a politonalidade e o atonalismo. Além 
dos instrumentos convencionais é inserida uma gama teoricamente infinita 
de possíveis fontes sonoras instrumentos que compreende de sucatas a 
computadores, sons da natureza ou qualquer recurso que possa produzir 
alguma contribuição sonora.

Schafer afirma que “com a ênfase dada à teoria, à técnica e ao trabalho da memória, 
a música torna-se predominantemente uma ciência do tipo acumulação de conhecimento” 
(SCHAFER, 1991, p. 285). E questiona: “Não poderia a música ser pensada como um objeto 
que simultaneamente libertasse a energia criativa e exercitasse a mente na percepção e 
análise de suas próprias criações?” (SCHAFER, 1991, p. 286). Sua proposta de educação 
musical baseia-se na utilização de elementos simples do cotidiano, disponíveis no ambiente, 
para fazer música, estimulando a capacidade inventiva em alunos, e aguçando os ouvidos 
para o que seria um novo olhar e uma outra forma de conceituar e criar com sons musicais.

Segundo Koellreutter, “sem o espírito criador não há arte, não há educação. É esta 
uma verdade que os educadores tão facilmente esquecem” (KOELLREUTTER, 2015, p. 41). 
Para ele, a criação musical tem lugar importante, por isso lança mão da improvisação como 
ferramenta fundamental, a fim de que os alunos vivenciem aspectos musicais diversos, e 
outros aspectos extramusicais como a tolerância, a autodisciplina, o respeito, a capacidade 
de refletir e de fazer escolhas, etc. Ao propiciar a improvisação musical pode-se, também, 
introduzir conteúdos musicais adequados (BRITO, 2001).

Quanto à improvisação, Gainza (2015) distingue três tipos: a recreativa, que é 
uma atividade prazerosa, livre; a profissional, que é desenvolvida pelos profissionais da 
área, dentro de diversos estilos, como jazz, música popular, etc.; e a educacional, que é 
tomada como uma técnica didática em contextos de aprendizagem musical. A improvisação 
como recurso didático tem como objetivos promover processos em que predominem a 
expressão e a comunicação do educando (improvisações livres e espontâneas), assim 
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como a absorção de materiais, sensações, ideias e conceitos musicais (improvisações 
sobre determinadas estruturas sonoras ou estilos musicais). Além disso, a improvisação 
em um contexto de ensino, pode auxiliar o professor em diagnósticos sobre as vivências do 
aluno e de seu nível de musicalidade e conhecimento musical.

No Modelo C(L)A(S)P, de Swanwick (1979)1, a composição – C, é uma modalidade 
central. Envolve a improvisação e a criação “compreendendo desde a articulação mais breve 
e espontânea até a composição elaborada sob regras e princípios estilísticos.” (FRANÇA E 
SILVA, 1997, p. 42). A composição como processo educativo possibilita o contato direto do 
aluno com os materiais sonoros – voz, corpo, objetos e instrumentos musicais – e permite 
que ele organize suas ideias e expresse sua compreensão musical (SWANWICK, 1979).

A partir das afirmações destes educadores musicais, percebemos que, em nossas 
práticas docentes tendemos, devido à formação musical e pedagógica tradicional, a 
nos fixar em modelos de ensino que privilegiam a teoria e a repetição de padrões em 
modalidades que deixam de lado a criação musical. Entretanto, a opção por ela em aulas 
de Percepção Musical não deve significar o abandono de outras, tais como o solfejo, o 
ditado e os conteúdos teóricos, embasados na repetição de modelos, mesmo que esta 
prática venha suscitando muitas críticas, de algumas décadas para cá. É preciso lembrar 
que a imitação é uma das estratégias de aprendizagem mais importantes e largamente 
utilizadas em contextos educativos, e uma etapa imprescindível nos processos criativos. 
Vygostski (2000, apud PARIZZI, 2015) menciona a imitação como uma das formas mais 
eficazes de aprendizado. Pais de crianças em processo de musicalização e até alunos de 
graduação em Música podem questionar o uso da repetição como meio para se aprender 
o repertório do instrumento musical, no que devem ser levados a pensar em como os 
processos de imitação foram indispensáveis para o aprendizado de atividades cotidianas, 
tais como falar, escovar os dentes, manusear os talheres. A imitação é uma escola pela 
qual o indivíduo necessariamente deve passar para a aquisição de habilidades múltiplas do 
repertório humano em sua vida pessoal, social e escolar. Assim discorre Parizzi (2015, p. 
61) sobre a imitação em educação musical:

[...] cada processo criativo passa por um período de imitação e de 
armazenamento de experiências, ocorrendo continuamente a formação de 
conexões entre os conhecimentos já internalizados com os novos que estão 
sendo adquiridos. Para ser capaz de criar intensamente, a pessoa precisa ter 
acesso a inúmeras experiências e, quanto mais ricas e diversificadas forem 
estas experiências, maior será o repertório criativo deste indivíduo.

A improvisação musical e a imitação devem encontrar-se, portanto, no alicerce 
dos processos de criação musical, em vários níveis de complexidade, e isso tem sido 
observado em aulas de Percepção Musical nos cursos de licenciatura em Música, no 

1 O modelo C(L)A(S)P foi proposto por SWANWICK (1979) e agrega cinco modalidades de envolvimento com a música: 
C: Composição; L: Estudos acadêmicos (Literature studies); A: Apreciação; S: Habilidades técnicas (Skill acquisition) 
e P: Performance.
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trabalho com conteúdos inúmeros dos programas de ensino da referida disciplina. 
Criações musicais feitas a partir de exercícios imitativos ou de pequenas improvisações 
têm se revelado ricas e relevantes no aprendizado de conceitos musicais fundamentais 
para nossos alunos de Percepção Musical. Atividades imitativas tais como o canto de 
pequenos padrões melódicos ou o batimento de frases rítmicas simples, pelo professor, e 
sua posterior e imediata repetição pelo aluno despertam a atenção, a prontidão de reações 
e fixam estruturas musicais que este poderá, em seguida, aproveitar em improvisações 
ou composições individuais e coletivas. Um exercício de improvisação com duas frases 
musicais do tipo proposta (improvisada pelo professor) e resposta (improvisada pelo aluno), 
realizado com voz ou xilofone e acompanhado harmonicamente ao piano ou ao violão 
pelo professor, pode oportunizar a prática de padrões rítmicos e/ou melódicos diversos e 
revelar a compreensão musical do aluno quanto a elementos musicais (escalas, arpejos, 
anacruse, síncope, tensão e repouso, fraseado e quadratura, dinâmica e outros). Em geral, 
observa-se um grande entusiasmo, por parte dos alunos, diante de propostas como estas 
que, além de favorecerem o conhecimento musical, estimulam a iniciativa, a capacidade 
de fazer escolhas, a espontaneidade, a expressividade e, até mesmo, aspectos de sua 
sociabilidade.

A partir dessas práticas, o aluno vai, aos poucos, tornando-se apto a realizar 
pequenas composições, nas quais é orientado a pensar com simplicidade e clareza, 
mantendo-se, inicialmente, dentro da proposta do professor, e podendo mais tarde 
extrapolar conscientemente essa ideia. As proposições são feitas com o cuidado de levar 
o aluno a fazer suas próprias opções, dentro do tema ou conteúdo indicado, no que se 
refere aos instrumentos/voz, ao caráter musical, ao gênero musical e a outros elementos 
que possam ser variados, sem comprometer o objetivo do trabalho. Segundo Bernardes e 
Campolina (2001, p. 13),

ao criar, o músico pode “manipular” o som, as durações, os timbres, as 
harmonias e as dinâmicas, pode criar motivos, elaborá-los, interrelacioná-los, 
enfim, construir a sua própria música a partir dos elementos e das relações 
que escolheu.

Ao fazer tais escolhas, elegendo alguns elementos e relações, abrindo mão de 
outros, pode-se perceber como a criação musical é também propulsora de aspectos 
extramusicais como quer Koellreutter (2001): autodisciplina, capacidade de refletir e optar, 
expressão da subjetividade, dentre outros.

3 | 	DE REPENTE, COMPOSITORES
Apresentamos, abaixo, alguns trabalhos de criação musical coletiva, feitos em sala 

de aula da disciplina Percepção Musical. Junto de cada um, há uma breve explicação do 
tópico do conteúdo programático que foi proposto como tema, bem como outros detalhes 
explorados pelos alunos em suas composições.
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3.1	 Parlenda e escala pentatônica - Lagarta pintada
Objetivo: criar uma melodia pentatônica sobre os versos da parlenda Lagarta 

pintada:

Lagarta pintada, quem foi que te pintou

foi uma velhinha, por aqui passou

No tempo das areias sacode a poeira

pega essa menina pela ponta da orelha.

Instrumentos: voz e instrumento harmônico.
Desenvolvimento: Os alunos deveriam respeitar o ritmo real falado na parlenda, usar 

os versos sem alterá-los e criar uma melodia sobre a escala pentatônica (dó ré mi sol lá). Eles 
optaram por harmonizar com acordes do campo harmônico de Dó Maior, o que modificou 
o caráter pentatônico da melodia composta. Os instrumentos maraca e triângulo e o uso 
de mãos e pés para percussão não eram elementos obrigatórios na proposta de criação. 
Muitos dos estudantes já chegam à sala de aula com vivências musicais anteriores à sua 
entrada na universidade e ávidos por empregá-las em exercícios como este. Isto é flagrante 
no caso deste arranjo, cujo objetivo não previa a utilização de acordes nem de instrumentos 
percussivos quaisquer, mas que teve um resultado final musicalmente interessante.

LAGARTA PINTADA

Partitura 1: Lagarta pintada (2013) – Criação de melodia na escala pentatônica para a parlenda Lagarta 
pintada.



 
A arte e a cultura e a formação humana Capítulo 9 98

3.2	 Parlenda e modo dórico – Subi na roseira
Objetivo: criar uma melodia em modo dórico sobre os versos da parlenda Subi na 

roseira:

Subi na roseira

Quebrei um galho

Me pega, morena

Senão eu caio.

Instrumentos: caxixi, bongô, cavaquinho, voz e metalofone.
Desenvolvimento: Os alunos deveriam respeitar o ritmo real falado na parlenda, usar 

os versos sem alterá-los e criar uma melodia sobre o modo dórico. Eles optaram por fazer 
um ostinato com os instrumentos de percussão (caxixi e bongô). Usaram o cavaquinho 
para apresentar a melodia, posteriormente cantada com a letra, e para realizar a harmonia. 
Sugeriram uma improvisação melódica sobre o modo dórico, feita pelo metalofone. Como 
se observa, há vários elementos que extrapolam a proposta do trabalho, enriquecendo-o.

SUBI NA ROSEIRA

Partitura 2: Subi na roseira (2013) – Criação de melodia em modo dórico para a parlenda Subi na 
roseira.
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3.3	 Melodia em tonalidade menor – Terezinha no pé da roseira
Objetivo: compor uma melodia em tonalidade menor sobre temas de canções 

folclóricas brasileiras.
Instrumentos: voz e piano.
Desenvolvimento: Os alunos deveriam utilizar canções folclóricas brasileiras para 

compor uma melodia em tonalidade menor com harmonização, e criar um arranjo com voz 
e instrumento harmônico para o acompanhamento. Os temas escolhidos foram as canções 
Terezinha de Jesus e Tirana da rosa, que foram usadas também, de maneira criativa, no 
título do trabalho. Lançaram mão de compassos alternados, bem como de uma ludicidade 
com os versos de ambas as cantigas, o que enriqueceu o arranjo.

TEREZINHA NO PÉ DA ROSEIRA

Partitura 3: Terezinha no pé da roseira (2011) – Criação a partir de temas folclóricos e harmonização 
em tonalidade menor.

3.4	 Melodia em tonalidade maior e harmonização com I, IV e V graus - Hoje é 
dia de brincadeira

Objetivo: compor uma melodia em tonalidade maior e harmonizá-la com os acordes 
do I, IV e V graus, sobre temas de canções folclóricas brasileiras.

Instrumentos: vozes e instrumento harmônico.
Desenvolvimento: Os alunos deveriam fazer um arranjo sobre duas ou três canções 

folclóricas brasileiras que tivessem tonalidade maior, e harmonizá-las com os acordes do 
I, IV e V graus, fara fixar as funções harmônicas de tônica, subdominante e dominante, 
respectivamente. O grupo decidiu pelas cantigas Ciranda cirandinha e Boi da cara preta, 
além de uma referência a um cânone cantado em sala de aula, do autor Aricó Júnior (Feliz 
primavera), que usaram no início do arranjo, inclusive sugerindo uma entrada em cânone 
na segunda voz, no terceiro compasso, antes de introduzir as duas outras canções.
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HOJE É DIA DE BRINCADEIRA

Partitura 4: Hoje é dia de brincadeira (2011) – Criação sobre canções populares brasileiras e 
harmonização com acordes de I, IV e V graus.

3.5	 Melodia em tonalidade menor e harmonização com I, IV e V graus - Tipo 
guarânia

Objetivo: compor uma melodia em tonalidade menor e harmonizá-la com os acordes 
do I, IV e V graus.

Instrumentos: flauta, metalofone, caxixi, tambor e instrumento harmônico.
Desenvolvimento: Os alunos deveriam compor uma melodia em tonalidade menor 

(forma harmônica), e harmonizá-la com os acordes do I, IV e V graus, para fixar as funções 
harmônicas de tônica, subdominante e dominante, respectivamente; e fazer um arranjo 
com instrumentos diversos.  A presença de uma segunda voz (metalofone), em contraponto 
com a melodia principal (flauta), não era uma exigência na proposta do trabalho de criação, 
mas veio enriquecer bastante o arranjo.



 
A arte e a cultura e a formação humana Capítulo 9 101

TIPO GUARÂNIA

Partitura 5: Tipo Guarânia (2013) – Criação de melodia em tonalidade menor e harmonização com 
acordes de I, IV e V graus.

3.6	 Melodia em tonalidade menor e harmonização com I, IV e V graus - Rei 
capitão

Objetivo: compor uma melodia em tonalidade menor sobre a parlenda Rei capitão, e 
harmonizá-la com os acordes do I, IV e V graus.

Instrumentos: voz, bells, maracas, tumbadora e instrumento harmônico.
Desenvolvimento: Os alunos deveriam compor uma melodia em tonalidade menor 

(forma harmônica), sobre os versos da parlenda Rei capitão, e harmonizá-la com os 
acordes do I, IV e V graus, para fixar as funções harmônicas de tônica, subdominante e 
dominante, respectivamente; e fazer um arranjo com instrumentos diversos. Eles criaram 
dois ostinatos rítmicos para maracas e tumbadora, explorando algumas possibilidades 
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rítmicas no compasso composto, o que não havia sido exigido na proposta do trabalho.

REI CAPITÃO

Partitura 6: Rei capitão (2011) – Criação de melodia em tonalidade menor e compasso composto e 
harmonização com acordes de I, IV e V graus.

4 | 	APRECIAÇÃO E CRÍTICA
Depois de apresentados os trabalhos dos alunos, cabe-nos avaliá-los, o que se torna 

algo nem sempre fácil, devido à multiplicidade de elementos envolvidos no processo de 
criação e à própria subjetividade da avaliação em Arte. É preciso considerar que aspectos 
musicais e extramusicais compõem o desenrolar e o resultado do exercício criativo.

Avaliar em Arte é uma tarefa complexa e que tem gerado muitos estudos e discussões 
entre profissionais da área. A avaliação em música tem, historicamente, apresentado 
propostas de quantificar exercícios em testes que medem aspectos técnicos dos elementos 
do som, deixando de lado a percepção do indivíduo quanto à música em sua totalidade 
como obra. Outras já se ocupam em valorizar a compreensão de componentes expressivos 
musicais pelo aluno, e são questionáveis por estarem dependentes da verbalização para 
se medirem respostas (HENTSCHKE, 1993, apud GROSSI, 2003).

A ideia de propor trabalhos de criação musical em aulas de Percepção Musical nos 
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cursos de graduação surgiu, também, muito influenciada pela convicção de que nossos 
processos avaliativos na disciplina estavam limitados a valorar “aspectos técnicos dos 
materiais da música e o pensamento analítico e compartimentalizado” (GROSSI, 2003, 
p. 124). De acordo com Grossi, essa tradicional maneira de avaliar alunos de música não 
considera a forma como as pessoas vivenciam, valorizam e respondem à música que existe 
além desses elementos técnicos (GROSSI, 2003).

Partimos da observação do processo de cada aluno ou grupo de alunos (no caso 
de composições coletivas), processo este que acompanhamos em sala de aula, pois 
nele, as dúvidas e as escolhas podem revelar muito da compreensão musical do aluno. 
Consideramos também se estão presentes os elementos musicais (melódicos, rítmicos, 
harmônicos, estruturais, expressivos) que foram propostos e de que maneira eles estão 
organizados na peça. Além disso, a performance é apreciada por nós e pela turma. A 
subjetividade mistura-se à objetividade no momento de avaliar os trabalhos, e isso torna 
o procedimento avaliativo bastante complexo. Procuramos fazer uma apreciação crítica 
coletiva, na qual os alunos compositores e seus colegas comentam características das 
peças, objetivos alcançados ou não no resultado final apresentado.

Acreditamos que a avaliação desses trabalhos ainda é incipiente e buscamos vê-la, 
principalmente, como uma oportunidade de reflexão para os alunos sobre sua prática, no 
intuito de aperfeiçoá-la para criações musicais futuras. A apreciação musical de obras de 
outros compositores pode muito bem incrementar os processos criativos dos nossos alunos, 
e esta é uma modalidade que precisamos explorar ainda mais como recurso metodológico 
para uma percepção musical apurada.

5 | 	CONCLUSÃO
Este artigo se propôs a relatar experiências de criação musical em aulas de 

Percepção Musical, na Escola de Música de uma universidade pública. Trouxe, como 
referencial teórico, educadores musicais que privilegiam a modalidade da criação musical 
em processos de ensino da música, dentro da disciplina Percepção Musical e em outros 
contextos de práticas educativas musicais. Em seguida, apresentou seis trabalhos de 
criação de alunos, nos quais observa-se a multiplicidade de conceitos musicais que podem 
ser explorados neste tipo de atividade, fazendo-os conhecer e experimentar, de maneira 
musical e criativa, os conteúdos dos programas da referida disciplina.

A proposta da modalidade de criação musical nas aulas de Percepção Musical prevê 
e incentiva, nos alunos, a liberdade para usarem sua criatividade e assim enriquecerem 
seus trabalhos com experiências trazidas de outros contextos e outras vivências musicais 
que possuem. Isso é flagrante na maioria de suas composições criadas e apresentadas em 
partituras e performances na sala de aula.

Consideramos esse trabalho de criação musical, além de fundamental para a 



 
A arte e a cultura e a formação humana Capítulo 9 104

compreensão e aplicação de conteúdos da disciplina Percepção Musical, uma atividade 
indispensável ao músico e professor de música que se depara, frequentemente, com a 
necessidade de compor, improvisar e apresentar suas composições musicais em momentos 
diversos de seu fazer profissional. O desenvolvimento de atividades de criação durante a 
formação docente trará reflexos na educação musical escolar, pois o futuro professor vai 
se sentir apto a trabalhar com criação musical, embasado em suas próprias experiências. 
Vale lembrar, ademais, que os processos de criação artística são um exercício de 
apreciação, seleção e escolha de caminhos criativos que se apresentam, também, como 
uma necessidade em outros contextos da vida pessoal e em sociedade.
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